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Título e código da disciplina: Tópicos Especiais em Geografia Humana (cód. GE1006). 

Geografia das Relações Étnico-Raciais I. 

Professoras: Profa. Dra. Ana Carolina Gonçalves Leite (DCG e PPGEO/UFPE) e Profa. Dra. 

Priscila Batista Vasconcelos (DCG/UFPE). 

Carga horária: 30h totais distribuídas em 10 encontros semanais, com 3h cada. 

Proposta de data e horário: 10 e 24 de agosto, 08, 14, 25 e 28 de setembro, e 5, 13, 19 e 26 

de outubro, das 14h30m às 17h30m. 

 

Ementa: Nessa disciplina de caráter introdutório, trataremos de construir uma leitura 

geográfica das relações étnico-raciais a partir do estudo crítico de autores e autoras negros 

fundamentais na formação do pensamento e movimento negros e seus desdobramentos 

contemporâneos, no Brasil e no mundo. Obras, estilos e temáticas desses autores e autoras 

foram reiteradamente silenciados em diversos campos das Ciências Humanas (cf. Basques, 

2019) e na Geografia o processo não foi diferente, como revela a persistente exclusão dos 

mesmos em programas das disciplinas de cursos universitários. Mesmo com a enorme 

importância do pensamento de Milton Santos na formação dos geógrafos no Brasil hoje, os 

chamados “textos negros” do autor geralmente ficam de fora do que se convenciona como 

cânone. Propomos, assim, o estudo crítico de autores e autoras negros que nos permitam 

problematizar aquele cânone pela introdução de uma epistemologia negra ao passo que 

construímos uma leitura geográfica de trabalhos dos autores e autoras negros que foram 

precursores e do amplo leque de questões abertas mais recentemente. 
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